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UM JOGO DIDÁTICO NO ENSINO DE BIOQUÍMICA 
EM UMA ESCOLA PUBLICA DE ALTAMIRA-PA  

A TEACHING GAME IN BIOCHEMICAL EDUCATION IN A 
PUBLIC SCHOOL OF ALTAMIRA-PA 

Resumo  

Conteúdos de bioquímica na educação básica são considerados de difícil compreensão pelos 

discentes. Esta constatação ocorreu durante estágio curricular de uma licenciatura em ciências 

biológicas, motivando pesquisas para minimizar dificuldades de compreensões discentes. 

Autores como Krasilchik (1987); Souza (2007); Malheiros (2016) apontam que professores 

podem elaborar materiais didáticos para favorecer situações de ensino- aprendizagem. Esse 

trabalho aborda a aplicação de um jogo didático em uma escola pública de Altamira-PA, 

atividade elaborada com materiais alternativos e aplicada no contexto de aulas de bioquímica 

visando favorecer construções de conhecimentos. Observou-se que o jogo didático contribuiu 

para interações e participações discente ativas na aula, além de estimular criação de 

significados, referente aos conteúdos de bioquímica, caracterizados pelos discentes como 

favoráveis. 

Palavras chave: ensino-aprendizagem, bioquímica, jogo didático. 

Abstract 

Biochemistry contents in basic education are considered difficult to understand by students. 

This finding occurred during the curricular internship of a bachelor's degree in biological 

sciences, motivating research to minimize difficulties of student understandings. Authors such 

as Krasilchik (1987); Souza (2007); Malheiros (2016) pointed out that teachers can elaborate 

didactic materials to favor teaching-learning situations. This work deals with the application 

of a didactic game in a public school in Altamira-PA, an activity elaborated with alternative 

materials and applied in the context of biochemistry classes aiming to favor constructions of 

knowledge. It was observed that the didactic game contributed to interactions and active 

student participation in the classroom, besides stimulating the creation of meanings, referring 

to the contents of biochemistry, characterized by the students as favorable. 

Key words: teaching-learning, biochemistry, didactic game. 

Introdução   
A educação escolar é essencial para o desenvolvimento humano integral e, consequentemente, 

da sociedade. Contudo, existem dificuldades nos contextos escolares: salas de aula sem 

carteiras e ventiladores, falta de livros didáticos; algumas escolas chegam a suspender aulas, 

devido à carência de água, essas situações interferem diretamente na aprendizagem discente 

(MARTINS, 2017; SOARES NETO et al.,2013; CAVALCANTE; SANTOS JUNIOR ,2013).  

É necessário que educadores exercitem sua criticidade em relação a esse contexto, lidando 

simultaneamente com as especificidades discentes, pois cada aluno aprende e se expressa de 
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forma diferente, algo que não pode ser desconsiderado na efetivação do processo de ensino e 

aprendizagem (BRAIT et al ,2010; BARBOSA; CANALLI, 2011). 

Usualmente práticas pedagógicas não abordam conteúdos de modo contextualizado, 

distanciando aprendizagens significativas da realidade discente. Segundo Oliveira; Carmona; 

Silva (2013), professores devem conhecer e (re)criar formulações pedagógicas, aproximando 

conteúdos curriculares da realidade discente. Para Cruz et al (2015, p.3) “A falta de 

investimentos na formação e qualificação dos professores talvez seja o maior responsável pela 

atual situação da educação, pois, os cursos de licenciatura estão deixando muito a desejar, 

uma vez que não incorporam uma prática de ensino renovada”, favoráveis a elaboração e 

utilização de recursos didáticos diversificados. 

Segundo SOUZA (2007, p. 113) “O uso de recursos didáticos deve auxiliar para que os 

alunos aprofundem, apliquem seus conhecimentos e produzam outros conhecimentos a partir 

destes”. Este estudo foi motivado pelo entendimento que a Bioquímica apresenta conteúdos 

complexos, muitas nomenclaturas e definições, associado a depoimentos durante o estágio 

supervisionado¹: professores relatam que não gostam de ministrar bioquímica, pelos motivos 

referidos, enquanto os alunos a consideram desinteressante. Para Silva et al (2016) essa 

desmotivação está ligada ao distanciamento entre conteúdos formais e realidade discente o 

que interfere diretamente na relação professor/aluno. Para Abreu; Masetto (1990, p. 115): 

“[...] o modo de agir do professor em sala de aula, mais do que suas 

características de personalidade que colabora para uma adequada 

aprendizagem dos alunos; fundamenta-se numa determinada concepção do 

papel do professor, que por sua vez reflete valores e padrões da sociedade”. 

Vale ressaltar que conteúdos de bioquímica integram ciências naturais, cujo ensino, na 

opinião de diferentes autores (KRASILCHIK, 1987, 2008; MALHEIRO, 2016; MOREIRA, 

2003) é favorecido pela inclusão de atividades práticas.  

Dentre esta modalidade, jogos didáticos podem contribuir, de forma lúdica, para modificações 

dos paradigmas do ensino tradicional, tornando as aulas mais dinâmicas e produtivas. A 

integração dos jogos nas aulas pode favorecer aproximações dos alunos com o docente, 

atenuando dificuldades de aprendizagens de conteúdo, independentemente de sua 

complexidade, facilitando sua aceitação pelo alunado (MELO; ÁVILA; SANTOS, 2017).  

Essa inclusão pode ser proveitosa. Segundo Castoldi (2009, p.2) “[...] com a utilização de 

recursos didático-pedagógicos pensa-se em preencher as lacunas que o ensino tradicional 

geralmente deixa, e com isso, além de expor o conteúdo de uma forma diferenciada, faz os 

alunos participantes do processo de aprendizagem”. Vale ressaltar que o emprego desses 

recursos pode beneficiar interações entre alunos e professores, favorecendo aprendizagens 

contextualizadas a realidade que integram (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 

2002; SOUZA,2007). 

Construções de conhecimentos são processos dinâmicos no qual saberes podem ser 

aprimorados por estimulações cognitivas (MOREIRA, 1998). Essa reflexão remete a Freitas 

(2006) que critica a superficialidade no ensino de bioquímica, além de Correia et al., (2004) 

que destaca conexões entre bioquímica e qualidade de vida associando-as a carência de 

materiais didáticos adequados. 

 

 

¹ O estágio supervisionado é uma atividade de graduação, envolvendo escolas de Educação Básica, 

com o objetivo de propiciar vivencias supervisionadas da profissão docente. 
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Nesse sentido, professores podem agir para efetivar processos de ensino e aprendizagem 

motivadores (COSTA, 2012), envolvendo construções e aplicações de procedimentos 

didáticos na integração entre teoria e prática (SILVA; GIORDANI, 2009; ANDRADE; 

MASSABNI 2011; DICK, 2016). 

Desmotivações discentes podem estar associados a resistências docentes em experimentar 

procedimentos não tradicionais. Concordando com Thomaz (2009) e Neto et al (2013), 

entendemos ser essencial sensibilizar acerca do que se quer ensinar, como se quer ensinar e 

para que se quer ensinar. Em nosso caso, necessidades de entendimentos discentes das 

associações entre bioquímica e funcionamento do organismo, o que poderia estimular 

compreensões holísticas da relevância de reações químicas intracelulares na qualidade de vida 

(CORREIA et al, 2004; SILVA; BATISTA, 2004; LINHARES et al, 2016). 

Nesta perspectiva, cabe aos professores elaborarem estratégias metodológicas que favoreçam 

uma maior interatividade entre os objetos de estudo e os alunos, assim como entre aluno-

aluno e aluno-professor, o que podemos chamar de interatividade social (PAVÃO; LEITÃO, 

2007; BUSATO, 2001). 

Desse modo, este estudo teve por objetivos: analisar concepções de alunos, de educação 

básica, acerca da Bioquímica; favorecer aprendizagem significativas dos seus conteúdos por 

meio de um jogo didático. 

Metodologia  

Optamos por pesquisa qualitativa, modalidade investigativa com caráter exploratório da 

subjetividade, focando em compreensões discentes acerca dos temas abordados. Dados 

qualitativos colaboram na análise e descrições de interações e comportamentos observados, 

favorecendo assim entender significados conceituais (MARTINS, 2004; FONTELLES et al., 

2009). 

 A pesquisa ocorreu em uma escola pública Estadual da zona urbana em Altamira- PA, após 

aprovação da direção, durante o Estágio supervisionado II, envolvendo observações 

registradas, entre abril e maio de 2018, durante aulas de Biologia. Escolhemos uma turma   de 

1º ano do Ensino Médio, noturno, composta por alunos com idades entre 16 e 25 anos, alguns 

com histórico de reprovações, conforme relato do professor regente.  

Durante as visitações constatamos dificuldades de compreensões de conteúdos de bioquímica, 

ocasionando desmotivações; também percebemos que a frequência discente variava muito e 

os alunos apresentavam receio em participar de atividades diferentes daquelas do cotidiano 

escolar.  

Visando salvaguardar identidades dos participantes do estudo, que assinaram termo de 

compromisso, estas serão referidas através da palavra aluno, seguida do número equivalente a 

ordem de preenchimento do questionário.  

Este instrumento, aplicado com apoio do professor regente visou coletor conhecimentos 

prévios, analisados com base em Bardin (1977); posteriormente foi ministrada uma aula com 

auxílio de imagens e animações. 

Posteriormente os alunos participaram de um jogo didático sobre conceitos bioquímicos. A 

turma foi dividida em 2 grupos; o jogo consistia em uma trilha com 10 perguntas; cada grupo 

jogava o dado, avançando o número de casas equivalente ao número sorteado. Além disso, a 

trilha possui casas extras indicando o retorno ou avanço dos alunos; superados todos os 

obstáculos venciam quem terminasse o percurso primeiro. 
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Ao final da atividade os alunos argumentaram acerca do conteúdo trabalhado, comentando 

sensações relacionadas à participação em uma atividade lúdica, destoando de aulas 

expositivas. 

Resultados e discussões 

Durante a aplicação do jogo percebemos a motivação discente com a metodologia 

diferenciada, constatada através da participação ativa; nesse sentido, Oliveira (2006) destaca a 

importância desse contato do aluno com o material didático, como fator motivador de 

interesse e integração social. 

Figura1. Jogo das células 

Figura 2. Interação dos alunos com a atividade 

Em algumas falas dos alunos pode-se perceber que aulas lúdicas eram incomuns, pois o jogo 

foi considerado “ uma forma mais divertida e simples de aprender” (aluno nº4). Essa 

aceitação pode estimular o docente a buscar novas metodologias para efetivar processos de 

ensino-aprendizagem ativos e reflexivos, capazes de influenciar os alunos a buscar, pesquisar 

e construir conhecimentos de formas dinâmicas e inovadoras (SCHWARTZ; FRISON 2009). 

A utilização de recursos didáticos contribui para compreensões contextualizadas levando os 

alunos a elaborarem significados para o que vivenciam em sala de aula (SOUZA, 2007; 
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SILVA,2012). Portanto, é compromisso docente pesquisar e aplicar métodos e técnicas 

favoráveis a construções de conhecimentos discentes (KRASILCHIK, 2008; BASSOLI, 

2014; MALHEIRO, 2016). Nesse sentido, constatamos que a utilização do jogo favoreceu 

este compromisso.  

Segundo Bassoli (2014), a interação emocional dos alunos com a atividade gera resultados 

positivos, possibilitando o desenvolvimento da criticidade e reflexão, pois o conteúdo adquire 

significações dentro de sua realidade: os alunos tornam-se agentes da própria aprendizagem.  

Esta afirmação pode ser exemplificada através desta: “Não pensei que fosse legal estudar 

bioquímica! Agora vou consegui fazer uma boa prova, eu entendi esse assunto” (aluno nº 4). 

Considerações Finais  

Os resultados obtidos permitem afirmar que os alunos se envolveram ativamente na própria 

aprendizagem. Percebemos, durante a aula e aplicação de jogo didático, participações 

discentes ativas e compromissadas. Suas falas evidenciam emoção e satisfação em aprender 

bioquímica, anteriormente caracterizada como difícil e desinteressante.  

Entendemos que o jogo didático otimizou aprendizagens, permitindo abordar o conteúdo de 

modo prático, aprimorando compreensões em meio a trabalhos de equipe. 

Como futuros professores de biologia e ciências entendemos que a experiência vivenciada 

favoreceu aprendizagens significativas nos alunos que acompanhamos, o que nos levou a 

entender que o lúdico permite lidar satisfatoriamente com a complexidade de conteúdos do 

ensino médio. 
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